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Por meio do Fundo 
Social Sicredi, institu-
ição recebe poltronas 
reclináveis e equipa-
mentos que vão ampliar 
o conforto e melhorar 
a organização da enti-
dade

N a  ú l t i m a  q u i n -
ta-feira, 8 de outubro, 
a instituição financeira 
cooperativa Sicredi, re-
sponsável pelas agên-
cias das regiões Campos 
Gerais e Grande Curiti-
ba no Paraná, e Vale do 

Ribeira e Circuito das 
Águas em São Paulo, 
entregou mais uma ação 
do Fundo Social Sicre-
di, desta vez em Santo 
Antônio de Posse.

A entidade bene-

ficiada foi o Lar São 
Vicente de Paulo, uma 
Instituição de Longa 
Permanência para Ido-
sos (ILPI) que acolhe 
pessoas com 60 anos 
ou mais em situação de 
vulnerabilidade social. 

Atualmente, a organi-
zação atende 36 idosos, 
oferecendo acolhimen-
to, moradia, alimen-
tação, higiene, cuidados 
diários e acompanha-
mento por uma equipe 
multidisciplinar. 

Sicredi realiza entrega do Fundo Social no Lar São 
Vicente de Paulo em Santo Antônio de Posse
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Fundo Social celebra conclusão de mais 
uma turma do Curso de Culinária

GCM 
detém 

mulher e 
apreende 
drogas 

em Santo 
Antônio de 

Posse

PM captura 
procurado por 

estupro de 
vulnerável em Santo 

Antônio de Posse

Pág 4.

Pág 3.

Pág 5.

A Prefeit ura  de 
S a nto  A ntôn io  de 
Posse, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento 
Socia l  e  do  Fundo 
Social de Solidarie-

dade, celebrou a con-
clusão de mais uma 
turma do Curso de 
Culinária, ministrado 
pela professora Regi-
na Bulhões. A inicia-
tiva proporcionou às 

participantes quatro 
meses de aprendiza-
do, troca de experiên-
cias e desenvolvimen-
to de habilidades na 
área gastronômica.
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Padre Carlos Panassolo informa 
tratamento contra o câncer e adapta 

rotina em Santo Antônio de Posse

Nova van adaptada reforça 
estrutura de transporte do Centro 

Múltiplo do Idoso

Expoartur 2026 terá Léo Foguete, MC 
Livinho, Ludmilla e Zezé Di Camargo 

no último fim de semana

Escolas do 
município 
celebram 
o Mês da 

Criança com 
brincadeiras 
e cardápio 
especial

O padre Carlos Ro-
ber to  Pa na ssolo,  da 
Paróquia Santo Antô-
nio, em Santo Antônio 
de Posse, divulgou na 
terça-feira, 13 de ou-

tubro,  uma nota so-
bre sua saúde e as mu-
danças na rotina pasto-
ral durante o tratamen-
to contra o câncer. Na 
mensagem, agradeceu à 

família, aos amigos, aos 
profissionais da saúde 
e aos paroquianos pelo 
apoio recebido nas últi-
mas semanas.

A Prefeitura de Santo 
Antônio de Posse, por 
meio da Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvi-
mento Social e do Fundo 
Social de Solidariedade, 

adquiriu uma van zero 
quilômetro para atender 
aos grupos acompanha-
dos pelo Centro Múltiplo 
do Idoso. O veículo tem 
capacidade para aproxi-

madamente 18 passage-
iros e conta com elevador 
de acessibilidade, pro-
porcionando mais segu-
rança, conforto e inclusão 
nos deslocamentos.

Programação de 16 
a 18 de outubro também 
reúne Mariana Fagundes 
e competições de rodeio; 
entrada no setor pista será 

gratuita na sexta-feira 
A Expoartur 2026 inicia 
nesta sexta-feira, 16 de 
outubro, seu segundo 
e último fim de sema-

na, com cinco shows e 
competições de rodeio 
no Balneário Municipal 
Guilherme Carlini, em 
Artur Nogueira.

As escolas da rede 
municipal de ensino de 
Santo Antônio de Posse 
viveram uma semana dif-
erente em comemoração 
ao Dia das Crianças. Du-
rante o mês de outubro, 
a Prefeitura Municipal, 
por meio de suas secre-
tarias, preparou uma pro-
gramação especial para 
proporcionar momentos 
de diversão e confraterni-
zação aos pequenos.

Nas unidades de en-
sino, a Secretaria de Ed-
ucação organizou uma 
série de atividades que 
incluem brincadeiras, 
sessões de filmes e mo-
mentos especiais em 
sala de aula, além de um 
cardápio diferenciado 
preparado especialmente 
para a data. 

UMA HISTÓRIA SEM FIM
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Saber dizer 
não também 

é cuidar 
da saúde 
mental

Preciso 
chegar ao 
limite para 
me permitir 
descansar?

O mundo não 
precisa acabar 
para a história 

importar

Nem toda grande aven-
tura precisa de uma grande 
ameaça

Quando pensamos em 
aventuras de RPG, é co-
mum imaginar grandes 
perigos.

Reinos prestes a cair, 
criaturas capazes de de-
struir cidades, guerras en-
tre povos e inimigos que 
ameaçam a existência de 
mundos inteiros.

São histórias grandi-
osas, cheias de momentos 
importantes e decisões que 
podem mudar tudo.

Mas nem toda aventu-
ra precisa ter consequên-
cias tão grandes.

Às vezes, salvar uma 
única pessoa já é motivo su-
ficiente para uma história.

Imagine um grupo de 
aventureiros que encon-
tra uma pequena vila en-
frentando dificuldades. Não 
existe um grande vilão por 
trás da situação, nenhum 
artefato lendário escondido 
e nenhuma ameaça capaz 
de destruir o mundo.

Existem apenas pes-
soas precisando de ajuda.

Talvez uma família es-
teja procurando alguém 
desaparecido. Talvez uma 
criança tenha se perdido na 
floresta. Talvez um comer-
ciante precise recuperar 
algo que representa muito 
mais para ele do que seu 
valor em dinheiro.

Para o restante do 
mundo, essas situações 
podem parecer insignifi-
cantes.

Mas para quem está 
vivendo aquilo, elas signifi-
cam tudo.

E essa diferença é im-
portante.

Nem sempre precisa-
mos medir o valor de uma 
aventura pela quantidade 
de pessoas que serão afeta-
das por ela.

Salvar uma cidade 
pode ser extraordinário.

Mas salvar alguém que 
ninguém mais estava dis-
posto a procurar também 
pode ser.

Existem histórias que 
nunca serão contadas em 
grandes salões. Feitos que 
não receberão estátuas, rec-
ompensas impressionantes 
ou reconhecimento de pes-
soas importantes.

Talvez os personagens 
ajudem alguém e contin-
uem sua viagem no dia 
seguinte.

Talvez aquela pessoa 

nunca mais apareça duran-
te a campanha.

Isso não significa que 
o acontecimento foi menos 
importante.

Porque, para ela, aque-
les aventureiros podem ter 
mudado tudo.

E s s a s  p e q u e n a s 
histórias também ajudam 
a mostrar outros lados dos 
personagens.

É fácil compreender 
por que alguém enfrentaria 
uma criatura capaz de de-
struir o mundo. Afinal, se 
ninguém fizer nada, todos 
estarão em perigo.

Mas o que leva um per-
sonagem a ajudar alguém 
quando não existe nenhu-
ma recompensa?

O que ele faz quando 
pode simplesmente seguir 
viagem?

Às vezes, essas decisões 
revelam muito mais sobre 
quem ele é do que uma 
grande batalha.

E nem toda aventura 
precisa terminar com uma 
vitória espetacular.

Talvez o grupo con-
siga apenas reunir uma 
família, resolver uma antiga 
discussão ou devolver a 
tranquilidade a um lugar 
esquecido.

Para os personagens, 
pode ser somente mais um 
acontecimento durante a 
jornada.

Para outras pessoas, 
pode ser o momento mais 
importante de suas vidas.

O RPG permite contar 
histórias de qualquer ta-
manho.

Algumas envolvem o 
destino de universos in-
teiros.

Outras acontecem em 
uma pequena casa, em 
uma estrada desconhecida 
ou em uma vila que sequer 
aparece nos mapas.

E nenhuma delas pre-
cisa ser menos importante 
por isso.

Porque o tamanho de 
uma ameaça não determina 
o valor de uma história.

Às vezes, o mundo in-
teiro está em perigo.

Às vezes, o mundo de 
uma única pessoa está des-
moronando.

E, para aquela pessoa, a 
diferença pode não ser tão 
grande.

**Até a próxima, via-
jantes.**

Autor de “A arte 
de reprovar”, André 
Havt mostra que a 
reprovação é uma fer-
ramenta poderosa de 
crescimento profis-
s i o n a l ;  m a s  s a b e r 
como dar um “feed-
back” negativo pode 
separar uma cultura 
positiva de um am-
biente que adoece as 
pessoas.

Todos os dias re-
cebemos negativas no 
trabalho. Um projeto 
é recusado. Uma ideia 
é reprovada. Normal. 
O “não” faz parte da 
rotina profissional. 
O que muda tudo é a 
maneira como ele é 
dado e recebido. 

Passei minha car-
reira dos dois lados 
da mesa:  primeiro 
tendo ideias julgadas 
e, hoje, assumindo a 
responsabilidade de 
julgar as ideias dos 
outros. E uma coisa 
ficou clara: saber re-
provar é uma forma 
de criar uma cultura 
positiva e corajosa. 

O primeiro cuida-
do é nunca confundir 
a ideia com quem teve 
a ideia. Você pode re-
provar um trabalho e 
valorizar a coragem 
de alguém ter arri-
scado ou trazido algo 
diferente. Uma coisa 
não anula a outra. 

O segundo é ter 
c lareza.  Um “não” 
sem explicação não 
orienta ninguém. Se 
você reprova sem diz-
er por que, sem apre-
sentar critérios ou 
apontar um caminho, 
há uma boa chance 
de reprovar a mes-
ma coisa na apresen-
tação seguinte. Isso 
gera desgaste, inse-
gurança e retrabalho. 

E existe ainda algo 
mais importante: a 
forma. Ironia, debo-
che, sarcasmo, gros-
seria e humilhação 
não tornam uma lid-
erança mais exigente. 
Tornam o ambiente 
hostil.  Aos poucos, 
as  pessoas deixam 
de se arriscar. Param 
de trazer ideias dif-
erentes  ou  imper-
feitas. Ninguém quer 
passar vergonha ou 
levar  uma bronca. 
E assim nasce uma 
inércia  cr iat iva.  O 
resultado aparece no 
desengajamento, no 

turnover e numa cul-
tura de medo. Já um 
“não” bem dado pode 
provocar o contrário. 

Quando alguém 
explica  a  razão da 
recusa ,  es tabelece 
cr i térios,  separa a 
pessoa do trabalho 
e oferece direção, a 
reprovação deixa de 
fechar uma porta e 
começa a abrir out-
ras.  Dá segurança. 
Estimula evolução. 
Engaja. Dá coragem 
para tentar de novo e 
buscar algo melhor. 

Foi uma das cois-
as que aprendi es-
crevendo A Arte de 
Reprovar - O manual 
de sobrevivência da 
l iderança cr iat iva. 
Liderar criatividade 
não é apenas recon-
hecer uma boa ideia. 
É também saber re-
cusar as outras sem 
destruir a autoestima 
de quem as trouxe. É 
incentivar o time a ir 
além. 

Feedback não de-
veria ser uma ferra-
menta de poder. De-
veria ser uma ferra-
menta de orientação. 
Neste Dia Mundial da 
Saúde Mental, vale 
lembrar que ambien-
tes saudáveis não são 
aqueles em que todo 
mundo concorda ou 
onde ninguém ouve 
“não”.  São aqueles 
em que as pessoas 
conseguem discordar 
sem humilhar, corri-
gir sem intimidar e 
reprovar uma ideia 
s e m  f a z e r  a l g u é m 
se sentir reprovado 
como pessoa. Onde 
há espaço pra criar, 
ousar,  fazer  di fer-
ente. 

Porque reprovar 
bem é uma das for-
mas mais generos-
as de cuidar de uma 
ideia  e  de  quem a 
teve. 

 
Sobre o autor: An-

dré Havt é autor do 
lançamento “A arte 
de reprovar”, no qual 
consolida sua visão 
sobre liderança hu-
m a n i z a d a  e  s a ú d e 
mental corporativa. 
CCO da Agência Om-
nicom, publicitário 
com 30 anos de car-
r e i r a  n o  m e r c a d o 
nacional e interna-
cional, designer de 
formação e fotógrafo.

O lugar do des-
canso numa vida em 
que sempre há algo 
por fazer.

E l a  t e r m i n a  d e 
g u a r d a r  a  l o u ç a  e 
pensa em se sentar. 
A n t e s ,  p o r é m ,  r e -
solve separar a rou-
pa do dia seguinte. 
No caminho, lembra 
uma mensagem que 
precisa responder. 
Quando olha o reló-
gio, já está tarde. O 
descanso ficou, mais 
uma vez, para depois.

Talvez você recon-
heça essa negociação 
silenciosa: Só mais 
isso, depois eu paro. 
O problema aparece 
quando, depois disso, 
vem outra coisa. E 
outra. Se descansar 
depende de terminar 
tudo, em que momen-
to haverá espaço para 
nós?

H á  t a r e f a s  q u e 
realmente não podem 
esperar .  Mas  cabe 
perguntar como deci-
dimos quais são elas 
e por que nossas ne-
cessidades acabam, 
tantas vezes, no fim 
da lista. Será que es-
tar cansado já nos 
parece motivo sufici-
ente para interromp-
er alguma coisa? Ou 
esperamos não con-
seguir continuar para 
considerar a pausa 
legítima?

Em 2022, Patricia 
Albulescu e  colab-
oradores publicar-
am, na revista PLOS 
ONE,  uma revisão 
s i s t e m á t i c a  c o m 
metanálise que re-
uniu 22 amostras , 
t o t a l i z a n d o  2 . 3 3 5 
part ic ipantes.  Nos 
contextos estudados, 
pausas  de  a té  dez 
minutos produziram 
pequenos benefícios 
na disposição e na re-
dução da fadiga. Não 
houve, porém, mel-
hora estatisticamente 
significativa no de-
sempenho geral.

Esses resultados 
não estabelecem uma 
receita  de descan-
so nem demonstram 
que pequenas pausas 
previnem todo adoe-
c imento.  Mostram 
benefícios delimit-
ados, que merecem 

atenção  sem v irar 
promessa.

A  p a r t i r  d e l e s , 
proponho uma reflex-
ão: precisamos justi-
ficar o descanso pelo 
quanto conseguire-
mos produzir depois? 
Se uma pausa ajuda a 
diminuir o cansaço, 
esse benefício tam-
bém tem valor para 
a pessoa que o sente.

Descansar  pode 
encontrar obstácu-
los muito concretos. 
Quem depende  de 
j o r n a d a s  e x t e n s a s 
para pagar as contas, 
cuida de alguém sem 
ap oio  ou  t raba l ha 
sob cobranças con-
stantes nem sempre 
consegue  escolher 
quando parar. Seria 
injusto transformar 
o cuidado em mais 
uma obrigação indi-
vidual e responsabi-
lizar pelo esgotamen-
to quem vive nessas 
condições. Também 
precisamos discutir 
divisão de tarefas, 
apoio e condições de 
trabalho.

Dentro das pos-
sibilidades de cada 
realidade, podemos 
examinar o lugar que 
damos às  próprias 
necessidades. O que 
precisa ser feito ag-
ora? O que pode ser 
compartilhado? Qual 
compromisso pode 
ser renegociado? Es-
sas perguntas não re-
solvem a sobrecarga 
sozinhas, mas podem 
abrir  uma conver-
sa antes que tudo se 
torne insustentável.

E há situações em 
que descansar não 
basta: um mal-estar 
persistente ou que 
compromete a vida 
c o t i d i a n a  m e r e c e 
avaliação profission-
al.

Voltemos à mul-
her do início. Talvez 
a i n d a  h a j a  r o u p a 
para guardar quan-
do ela finalmente se 
sentar.  A casa não 
estará inteiramente 
em ordem. Algumas 
pendências continu-
arão ali.

Ela  não precisa 
estar  inteiramente 
esgotada para  que 
s e u  d e s c a n s o  s e j a 
legítimo.
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Por meio do Fun-
do Social Sicredi, 
instituição recebe 
poltronas reclináveis 
e equipamentos que 
vão ampliar o con-
forto e melhorar a 
organização da enti-
dade

Na última quinta-
-feira, 8 de outubro, 
a instituição finan-
ceira cooperativa Si-
credi, responsável 
pelas agências das 
regiões Campos Ge-
rais e Grande Curiti-
ba no Paraná, e Vale 
do Ribeira e Circui-
to das Águas em São 
Paulo, entregou mais 
uma ação do Fundo 

Social Sicredi, desta 
vez em Santo Antô-
nio de Posse.

A entidade bene-
ficiada foi o Lar São 
Vicente de Paulo, 
uma Instituição de 
Longa Permanência 
para Idosos (ILPI) 
que acolhe pesso-
as com 60 anos ou 
mais em situação de 
vulnerabilidade so-
cial. Atualmente, a 
organização atende 
36 idosos, oferecen-
do acolhimento, mo-
radia, alimentação, 
higiene, cuidados 
diários e acompa-
nhamento por uma 
equipe multidiscipli-

nar.
Seu trabalho é vol-

tado à promoção da 
dignidade, qualidade 
de vida, proteção e 
bem-estar dos resi-
dentes. A iniciativa 
ganha ainda mais re-
levância em outubro, 
mês dedicado à valo-
rização das pessoas 
idosas e à reflexão 
sobre a importância 
do cuidado, da in-
clusão e da garantia 
de direitos para essa 
parcela da popula-
ção.

A entrega contou 
com a participação 
de Theo Breg, vice-
-presidente da co-
operativa, Airton 
Gonçalves, gerente 
da agência de San-
to Antônio de Posse, 
além de representan-
tes do Conselho de 
Administração e Co-
mitê Mulher do Mu-
nicípio. Por meio do 
Fundo Social Sicre-
di, a iniciativa bus-
cou ampliar o con-
forto dos residentes 
e proporcionar me-

lhores condições de 
organização na insti-
tuição, com a entre-
ga de poltronas recli-
náveis para os idosos 
e equipamentos para 
a cozinha institucio-
nal, incluindo banca-
das de apoio e prate-
leiras.

Para o gerente da 
agência, Airton Gon-
çalves, apoiar ini-
ciativas como essa 
reforça o propósito 
cooperativista do Si-
credi. “Ver de per-
to o impacto des-
ses recursos na vida 
das pessoas é muito 
gratificante. Nosso 
compromisso é estar 
ao lado da comuni-
dade, contribuindo 
para o bem-estar e o 
desenvolvimento lo-
cal”, afirma.

Já o vice-presi-
dente da cooperati-
va, Theo Breg, desta-
ca a importância de 
investir em projetos 
que geram trans-
formação social. “O 
Fundo Social é uma 
forma de devolver à 

comunidade parte 
dos resultados ge-
rados pelos nossos 
associados. É assim 
que fortalecemos o 
desenvolvimento co-
letivo e fazemos a 
diferença onde atua-
mos”, ressalta.

Marta Olivério, 
presidente do Lar 
São Vicente de Pau-
lo, afirmou que a 
iniciativa representa 
um avanço impor-
tante na qualidade 
do atendimento ofe-
recido aos idosos. “A 
aquisição das pol-
tronas reclináveis 
proporcionará mais 
conforto, segurança 
e qualidade de vida 
aos nossos residen-
tes”.

O Fundo Social 
Sicredi destina re-
cursos a projetos 
que promovem o de-
senvolvimento das 
comunidades onde 
a cooperativa está 
presente, reforçan-
do o compromisso 
da instituição com 
a transformação so-

cial. Dessa forma, 
o Sicredi contribui 
para o crescimento 
econômico dos asso-
ciados e para o for-
talecimento das ini-
ciativas que geram 
impacto positivo nas 
comunidades.

Sobre o Sicredi
O Sicredi é uma 

instituição financei-
ra cooperativa com-
prometida com o 
crescimento de seus 
associados e com o 
desenvolvimento das 
regiões onde atua. 
Possui um modelo 
de gestão que valo-
riza a participação 
dos mais de 10,5 mi-
lhões de associados, 
que exercem o papel 
de donos do negócio. 
Com mais de 3 mil 
agências e presen-
ça física em todos os 
estados brasileiros 
e no Distrito Fede-
ral, o Sicredi oferece 
uma gama completa 
de soluções financei-
ras e não financeiras 
para pessoas e em-
presa.

Programação de 16 
a 18 de outubro tam-
bém reúne Mariana 
Fagundes e competi-
ções de rodeio; entra-
da no setor pista será 
gratuita na sexta-feira 
A Expoartur 2026 ini-
cia nesta sexta-feira, 
16 de outubro, seu se-
gundo e último fim 
de semana, com cinco 
shows e competições 
de rodeio no Balneá-
rio Municipal Guilher-
me Carlini, em Artur 
Nogueira. As atrações 
seguem até domingo 
(18), quando Zezé Di 
Camargo apresenta o 
projeto “Rústico” no 
encerramento da festa. 
Na sexta-feira (16), 

Léo Foguete e MC Li-
vinho comandam a 
programação musical. 
A noite terá entrada 
franca no setor pista, 
oferecendo ao públi-
co a oportunidade de 
acompanhar as duas 
apresentações gratui-
tamente nesse espaço. 
No sábado (17), os 
shows ficam por con-
ta de Mariana Fagun-
des e Ludmilla. Já no 
domingo (18), Zezé Di 
Camargo sobe ao pal-
co com um repertório 
ligado à sua trajetória 
na música sertaneja. 
Rodeio na arena 
Além das atrações mu-
sicais, o fim de semana 
terá disputas de mon-

taria em touros e ca-
valos. A programação 
inclui a Etapa ACR Su-
per Stars, no rodeio em 
touros, e a Etapa As-
tros do Cutiano, dedi-
cada à modalidade de 
montaria em cavalos. 
As competições inte-
gram a programação 
da festa, que reúne 
música e tradição cou-
ntry e recebe morado-
res de Artur Nogueira 
e visitantes da região. 
Duas déca-
das de história 
Criada em 2006, a 
Expoartur comple-
ta 20 anos em 2026. 
Realizado no Balne-
ário Municipal Gui-
lherme Carlini, o 

evento também mo-
vimenta setores como 
alimentação, hospe-
dagem, transporte, 
comércio e serviços. 
O primeiro fim de se-
mana contou com Pi-
xote, Belo, Panda, 
Locos DJs com partici-
pação de Lorenah, Pe-
dro Sampaio e Mayck e 
Lyan. Na segunda-feira 
(12), Dia das Crianças, 
Patati Patatá foram a 
atração da Expo Kids. 
Confira a programação 
Sexta-feira, 16 de outu-
bro: Léo Foguete e MC 
Livinho, com entrada 
franca no setor pista. 
Sábado, 17 de ou-
tubro: Mariana Fa-
gundes e Ludmilla. 

Domingo, 18 de ou-
tubro: Zezé Di Ca-
margo, com o pro-
jeto “Rústico”. 

Local: Balneário Mu-
nicipal Guilherme Car-
lini, em Artur Noguei-
ra.

Sicredi realiza entrega do Fundo Social 
no Lar São Vicente de Paulo em Santo 

Antônio de Posse

Expoartur 2026 terá Léo Foguete, MC 
Livinho, Ludmilla e Zezé Di Camargo no 

último fim de semana
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A Prefeit ura  de 
S a nto  A ntôn io  de 
Posse, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento 
Socia l  e  do  Fundo 

Social de Solidarie-
dade, adquiriu uma 
van zero quilômetro 
para atender aos gru-
pos acompanhados 
pelo Centro Múltiplo 
do Idoso. O veículo 

tem capacidade para 
aproximadamente 18 
passageiros  e  con-
ta com elevador de 
acessibilidade, pro-
p or c ion a ndo  m a i s 
segurança, conforto 
e inclusão nos deslo-
camentos.

O invest imento, 
de aproximadamente 
R$ 330 mil, foi viabi-
lizado com recursos 
do Fundo Municipal 
do Idoso, provenien-
tes da destinação de 
parte do Imposto de 
Renda pela empresa 
BASF Soluções para 
Agricultura, parcei-
ra do município.  A 
iniciat iva demons-
tra a importância da 

colaboração entre o 
poder público e a ini-
ciativa privada para 
fortalecer as políticas 
públicas e ampliar os 
serviços oferecidos à 
população idosa.

A secretária mu-
n ic ipa l  de  D e s en-
volvimento Social e 
presidente do Fundo 
Social de Solidarie-
dade, Silvana Pinck 
Cor tez ,  destacou a 
importância da aqui-
sição para a melhoria 
do atendimento.

“E s s a  v a n  r e p -
resenta um avanço 
impor ta nte  pa ra  o 
Centro Múltiplo do 
Idoso, pois amplia as 
condições de trans-

porte e garante mais 
acessibi l idade,  se -
gurança e conforto 
aos nossos idosos. É 
também um exemplo 
de como a destinação 
do Imposto de Renda 
pode se transformar 
em benefícios concre-
tos para a população. 
Agradecemos à BASF 
Soluções para Agri-
cultura pela parce-
ria e por contribuir 
com uma iniciativa 
que  promove ma is 
cuidado, inclusão e 
qualidade de v ida”, 
ressaltou Silvana.

A Prefeitura agra-
dece à BASF Soluções 
para Agricultura pela 
parceria e destaca a 

importância da par-
ticipação de empresas 
e cidadãos no forta-
lecimento do Fundo 
Municipal do Idoso.

Pessoas físicas e 
jurídicas podem con-
tribuir com as políti-
cas públicas voltadas 
à pessoa idosa por 
meio da destinação 
de parte do Imposto 
de Renda ao Fundo 
Municipal do Idoso, 
respeitando as regras 
e os l imites legais. 
Pa r a  ob t e r  or ie n -
tações sobre como re-
alizar a destinação, os 
interessados podem 
procurar a Secretaria 
Municipal de Desen-
volvimento Social.

A Prefeitura de San-
to Antônio de Posse, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Desen-
volvimento Social e do 
Fundo Social de Sol-
idariedade, celebrou 
a conclusão de mais 
uma turma do Curso 
de Culinária, minis-
trado pela professora 
Regina Bulhões. A ini-
ciativa proporcionou 
às participantes quatro 
meses de aprendizado, 
troca de experiências 
e desenvolvimento de 
habilidades na área 
gastronômica.

Iniciado em junho, 
o curso foi encerrado 
nesta quinta-feira (8), 
com uma ativ idade 
especial em que as alu-

nas prepararam um 
café da tarde colonial, 
com opções de entra-
das salgadas e bolos 
confeitados por elas 
mesmas. A atividade 
permitiu colocar em 
prática as técnicas e 
os conhecimentos ad-
quiridos ao longo da 
formação.

Ao todo, 13 alunas 
concluíram o curso 
e receberam certifi-
cados em reconheci-
mento à dedicação e 
ao empenho durante as 
atividades, realizadas 
na cozinha do Centro 
Múltiplo do Idoso.

D u r a nte  a  for -
mação,  as  par t ic i-
pantes aprenderam 
receitas doces e salga-

das, conheceram no-
vas técnicas culinárias 
e aprimoraram suas 
habilidades na coz-
inha. Além de con-
tribuir para o desen-
volvimento pessoal, o 
aprendizado amplia as 
possibilidades de apli-
cação dos conhecimen-
tos no dia a dia e pode 
abrir caminhos para 
a geração de renda e 
novas oportunidades 
profissionais.

A secretária mu-
nicipal de Desenvolvi-
mento Social e presi-
dente do Fundo Social 
de Solidariedade, Sil-
vana Pinck Cortez, de-
stacou a importância 
da capacitação para as 
participantes.

“ É  g r at i f i c a nte 
acompanhar a evolução 
das alunas e ver como 
o aprendizado pode 
abrir novas possibili-
dades. Além de desen-
volver habilidades na 
culinária, o curso in-
centiva a autonomia, 
valoriza os talentos 
de cada participante e 
pode contribuir para 
a geração de renda e 
a realização de novos 
projetos”, ressaltou.

Ao longo do ano, 
a Prefeitura de San-
to Antônio de Posse, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Desen-
volvimento Social e do 
Fundo Social de Soli-
dariedade, oferece cur-
sos de capacitação em 

diferentes áreas, com 
o objetivo de ampliar 
conhecimentos e criar 
oportunidades para 
a população. Atual-
mente, estão abertas 
as vagas para o Curso 
de Processamento de 
Bananas, que oferece 

mais uma oportuni-
dade de aprendizado e 
qualificação. Os inter-
essados podem procu-
rar o Fundo Social de 
Solidariedade para ob-
ter informações sobre 
as inscrições.

O  N ú c l e o  d e 
Atenção Psicossocial 
Referenciado (NAPr) 
de Santo Antônio de 
Posse promoveu, na 
quinta-feira (8), uma 
atividade em comem-
oração ao Dia das Cri-
anças. A programação 
foi destinada aos pa-
cientes acompanha-
dos  pelo  ser v iço  e 

seus familiares.
Vinculado à Sec-

retaria Municipal de 
Saúde, o Núcleo or-
ganizou brincadeiras, 
atividades recreativas 
e um cardápio espe-
cial. O encontro pro-
porcionou momentos 
de convivência entre 
as  cr ianças,  os  fa-
miliares e a equipe 

técnica, com foco no 
acolhimento, na inte-
gração e no fortalec-
imento dos vínculos.

A  g e s t o r a  d o 
NAPr, Loezi Orest-
es Cunha, destacou 
que iniciativas como 
essa complementam 
o acompanhamento 
especializado e in-
centivam a partici-

pação das famílias no 
cuidado.

“Além do atendi-
mento especializado, 
momentos como esse 
são importantes para 
estimular a convivên-
cia, a socialização e 
o fortalecimento dos 
vínculos familiares. 
São iniciat ivas que 

valorizam cada cri-
ança em suas partic-
ularidades e aprox-
imam ainda mais as 
famílias da equipe”, 
afirmou.

A t u a l m e n t e ,  o 
NA Pr rea l iza  mais 
de 500 atendimentos 
mensais a cr ianças 
c o m  T r a n s t o r n o 
do Espectro Autis-

ta (TE A),  neurodi-
vergências e outras 
cond ições  do  neu-
rodesenvolvimento.

O serviço oferece 
acompanhamento es-
pecializado e desen-
volve ações voltadas 
à autonomia, ao res-
peito às individual-
idades e à inclusão 
social.

Nova van adaptada reforça estrutura de 
transporte do Centro Múltiplo do Idoso

Fundo Social celebra conclusão de mais uma 
turma do Curso de Culinária

NAPr de Santo Antônio de Posse celebra Dia das 
Crianças com pacientes e famílias
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Uma mulher foi 
detida por suspeita 
de tráfico de drogas 
na noite de sexta-fei-
ra (9), no bairro Bela 
Vista  II,  em Santo 
Antônio de Posse. A 
ação da Guarda Civil 
Munic ipa l  ocor reu 
por volta das 22h e 
resultou na apreensão 
de substâncias semel-
hantes a cocaína, ma-
conha e crack, além 
de R$ 216.

Durante patr ul-
hamento,  os  agen-
tes observaram uma 
mulher entregando 
um objeto a outra e 
realizaram a abor-
dagem. Conforme o 
relato  da  ocor rên-
cia, a suspeita ten-
tou esconder um pote 

plástico que carrega-
va.

No recipiente, os 
guardas encontraram 
97 pinos com sub -
stância semelhante a 
cocaína, seis porções 
de mater ia l  semel-
hante a maconha e 
pedras de substância 
análoga a crack.  O 
dinheiro foi localiza-
do no bolso da mul-
her.

A outra abordada 
apresentou esponta-
neamente dois pinos 
com material semel-
hante a cocaína e afir-
mou que havia com-
prado a substância da 
suspeita. Segundo a 
GCM, a mulher detida 
também declarou que 

comercializava entor-
pecentes e confirmou 
a venda.

Ao todo, o comu-
nicado reg istra  99 
pinos de substância 
semelhante a cocaí-
na e seis porções de 
material semelhante 
a maconha.  Há di-
vergência na quan-
t idade  de  crack:  a 
relação de apreensões 
informa nove pedras, 
enquanto o histórico 
descreve seis.

A s  d u a s  m u l -
heres e os materiais 
foram apresentados 
à autoridade policial 
para as providências 
cabíveis. A suspeita 
permaneceu à  d is-
posição da Justiça.

Um adolescente foi 
apreendido por sus-
peita de ato infracional 
relacionado ao tráfi-
co de drogas na sex-
ta-feira (9), em Santo 
Antônio de Posse. A 
ocorrência foi registra-
da por volta das 18h17, 
no bairro São Judas 
Tadeu.

Durante patrul-
hamento preventivo, 
guardas civis munici-
pais abordaram duas 
pessoas nas proximi-
dades de uma área de 
lazer que, conforme o 

relato da ocorrência, 
já havia sido alvo de 
denúncias de comér-
cio de entorpecentes. 
A equipe observou o 
adolescente saindo de 
uma área de mata en-
quanto outra pessoa o 
aguardava.

Na abordagem, o 
outro envolvido afir-
mou que estava no lo-
cal para comprar crack 
e cocaína e que havia 
entregado R$ 20 ao 
adolescente, aguar-
dando a entrega das 
substâncias.

Durante a busca 
pessoal, os agentes en-
contraram com o ado-
lescente dois pinos com 
material semelhante a 
cocaína, uma pedra 
de substância análoga 
a crack e R$ 25. Em 
seguida, realizaram 
buscas na área de mata 
e localizaram outras 
porções embaladas in-
dividualmente.

Ao  todo,  fora m 
apreendidos quatro 
pinos e duas porções 
em sacos plást icos 
com substâncias sem-

elhantes a cocaína, três 
porções de material se-
melhante a maconha, 
14 pedras de substân-
cia análoga a crack e 
R$ 25.

Os dois abordados 
foram encaminhados 
inicialmente ao pron-
to-socorro e, depois, 
apresentados à auto-
ridade policial. Após 
a análise da ocorrên-
cia, foi determinada a 
apreensão do adoles-
cente, que perman-
eceu à disposição da 
Justiça.

U m  h o m e m 
p r o c u r a d o  p e l a 
Justiça pelo crime de 
estupro de vulnerável 
foi preso pela Polícia 
Militar no início da 
noite de quinta-feira 
(8), em Santo Antônio 
de Posse.

A  e qu ip e  t i n h a 
conhecimento de um 
mandado de prisão 
em aberto e realizou 
diligências para lo-
calizar o procurado. 
Ele  foi  encontrado 
na Vila Esperança e 

infor mado sobre  a 
ordem judicial.

Conforme as in-
formações da ocor-
rência, o homem tinha 
pena de um ano, cin-
co meses e dois dias a 
cumprir.

Após a captura, 
ele foi conduzido à 
Delegacia de Polícia, 
onde  a  o c or rênc ia 
foi  apresentada.  O 
homem permaneceu 
preso à disposição da 
Justiça.

Uma  e qu ip e  d a 
Guarda Civil Munic-
ipal de Holambra foi 
acionada por crianças 
que pediram ajuda 
após perceberem um 
i n c ê n d i o  e m  u m a 
residência. Os agentes 
realizavam patrulha-
mento quando rece-

beram o chamado e se 
dirigiram ao imóvel.

No local, foi con-
statado que a mora-
dora estava ausente. 
Popu la res  au x i l ia-
ram no controle das 
chamas, enquanto as 
equipes da G CM e 

da Defesa Civil per-
maneceram na área 
e adotaram medidas 
preventivas para evi-
tar  novos focos de 
incêndio.

Por questões de se-
gurança, a residência 
será interditada pela 

Defesa Civil. 
As causas do in-

cêndio deverão ser 
apuradas.

Não foram infor-
mados a data da ocor-
rência, a extensão dos 
danos ou se houve 
feridos.

GCM detém mulher e apreende drogas 
em Santo Antônio de Posse

GCM apreende adolescente por 
suspeita de tráfico em Santo Antônio 

de Posse

PM captura procurado por estupro de 
vulnerável em Santo Antônio de Posse

GCM e Defesa Civil atendem incêndio 
em residência em Holambra



Sexta-Feira, 16 de Outubro 
de 20266 P Jornal Possense

O  pad re  C a rlo s 
Roberto Panassolo, 
da Paróquia Santo 
A ntônio,  em Santo 
Antônio de Posse, di-
vulgou na terça-feira, 
13 de outubro, uma 
nota sobre sua saúde e 
as mudanças na roti-
na pastoral durante 

o tratamento contra 
o  câncer.  Na men-
sagem, agradeceu à 
família, aos amigos, 
aos profissionais da 
saúde e aos paroqui-
anos pelo apoio re-
cebido nas últ imas 
semanas.

O religioso infor-
mou que está  sen-
do acompanhado há 
mais de três meses 
por profissionais da 
saúde do município, 
que  ident i f ic a r a m 
a lter aç õ e s  em  seu 
quadro. Atualmente, 
o atendimento tam-

bém é realizado pelo 
Centro de Oncologia 
de Campinas (COC).

Em 15 de setem-
bro, o padre passou 
por um pequeno pro-
cedimento cirúrgico 
em decorrência de um 
quadro de icterícia. 
O tipo e o estágio do 
câncer, assim como 
os detalhes do trat-
amento, não foram 
divulgados.

Po r  o r i e n t a ç ã o 
médica, o sacerdote 
precisará permanecer 
mais reser vado em 
alguns dias e manter 
restrições em outros 
momentos.  Ele  ex-
plicou que está cel-
ebrando uma missa 
por dia aos f ins de 
sema na,  c on for me 
sua disposição física.

“Temos um camin-
ho a percorrer e conto 
com a colaboração de 

todos no acolhimento 
ao bispo, aos padres, 
diáconos e ministros 
que  vêm ajuda ndo 
em nossa caminhada 
paroquial”, escreveu.

Padre Carlos tam-
bém expressou recon-
hecimento aos profis-
sionais e pesquisa-
dores que se dedicam 
ao cuidado e à busca 
da cura do câncer. Ao 
encerrar a mensagem, 
agradeceu pelas man-
ifestações de oração e 
carinho.

“Ma is  uma vez , 
e x p r e s s o  m i n h a 
gratidão pelas diver-
sas manifestações de 
oração e cuidado para 
com este irmão em 
Cristo. Que a Virgem 
Apa recida  e  Sa nto 
Antônio intercedam 
por todos nós”, de-
clarou.

Trajetória religio-

sa
Ordenado sacer-

dote em 29 de março 
de  2001,  na  C ate -
dral Nossa Senhora 
do  A mpa ro,  pad re 
Carlos estudou Fi-
losof ia ,  Teolog ia  e 
Ciências Religiosas 
na PUC-Campinas.

S u a  t r a j e t ó r i a 
i nc lu i  at u aç ão  em 
paróquias de Itapira 
e Jaguariúna. Entre 
2011 e 2020, foi páro-
co da Paróquia São 
Sebastião, no bair-
ro do Ribeirão, em 
Amparo, antes de as-
sumir a Paróquia San-
to Antônio, em Santo 
Antônio de Posse.

Fonte: nota assi-
nada pelo padre Car-
los Roberto Panasso-
lo, publicada no per-
fil @pasantoantonio 
em 13 de outubro de 
2026, e informações 
biográficas encamin-
hadas à redação.

As escolas da rede 
municipal de ensino 
de Santo Antônio de 
Posse v iveram uma 
semana diferente em 
comemoração ao Dia 
das Crianças. Duran-
te o mês de outubro, 
a Prefeitura Munici-
pal, por meio de suas 
secretarias, preparou 
uma programação es-
pecial para propor-
cionar momentos de 
diversão e confrater-
nização aos pequenos.

Nas unidades de 
ensino, a Secretaria 
de Educação orga-
nizou uma série de 
at iv idades  que  in-
cluem brincadeiras, 
sessões de f ilmes e 
momentos especiais 
em sala de aula, além 
de um cardápio dif-
erenciado preparado 
especialmente para 
a data.

A  pr o g r a m aç ão 

aconteceu entre os 
dias 6 e 15 de out-
ubro, contemplando 
diferentes unidades 
da rede municipal, 
nos períodos da man-
hã e da tarde. As ativ-
idades foram planeja-
das de acordo com as 
faixas etárias atendi-
das por cada escola, 
envolvendo desde a 
Educação Infantil até 
os anos iniciais do 
Ensino Fundamental.

A  pr o g r a m aç ão 
começou nas esco-
las EMEF Professora 
Isaura de Carvalho 
C o e l ho,  P r ofe s s o -
ra Conceição Godoi 
Menuzzo, EMEF Ma-
ria Vicençotti e EMEI 
Regina Lala Coimbra, 
onde os alunos par-
ticiparam de momen-
tos de muita diversão 
com brinquedos in-
f láveis e cama elásti-
ca.

Ao longo desta se-
mana, as ações tam-
bém passaram pe -
las unidades EMEI 
Professora Alberti-
na Dias de Moraes 
Longhi, EMEI Alice 
Menuzzo Semeghi-
ni, EMEF Professora 
Elizabete Lala Vil-
la lva,  CIEF,  EMEF 
Mário Bianchi, EMEF 
Letícia Paganotti To-
rezan e Creche Isalti-
na Corrêa de Br ito 
Momesso.

Para a secretária 
municipa l  de Edu-
cação, Maracy Cristi-
na Pavanello de Sou-
za,  a  programaç ão 
foi pensada para pro-
porcionar às crianças 
momentos de alegria 
e tornar a experiência 
escolar ainda mais 
especial.

“Preparamos tudo 
c om  mu ito  c a r i n -
ho para que nossas 

cr ianças pudessem 
aproveitar esse mo-
mento de uma ma-
neira diferente, com 
brincadeiras, ativ i-
dades e um cardápio 
e s p e c i a l .  É  mu ito 
g r at i f ic a nte  ver  a 
alegria dos alunos e o 
envolvimento de toda 
a equipe das escolas 
para fazer dessa se-
mana uma lembrança 
especial para eles”, 
destacou Maracy.

A lém das  at iv i-
dades recreativas, a 
alimentação também 
g a n hou  u m  t o q ue 
especia l .  Na quin-
ta-feira (8), os estu-
dantes aproveitaram 
um cardápio prepa-
rado especialmente 
para a comemoração, 
com X-burguer, bata-
ta frita e suco, além 
de doces var iados. 
Na sex ta-feira  (9), 
os alunos das faixas 

etárias maiores tam-
bém receberam pipo-
ca salgada para acom-
panhar as atividades 
em sala de aula.

Nos dias 14 e 15, 
a programação será 
enc er r ad a  na s  e s -
cola s  E MEI Ma r ia 
Carolina Vicenzotti 
Benedito, Creche Bei-
ja-Flor, EMEF Profª 
Mar y Rosa Baracat 
Chaib, EMEI Castelo 
d a  C r ia nç a ,  E ME I 
Olga Amélia Luchesi 
Bergo, EMEI Primei-
ra Estação e EMEI Vó 

Landa.
E a comemoração 

não parou por aí. No 
sábado (10), a Pre-
feitura promoveu a 
Festa da Criança, no 
Espaço de Eventos 
S a lv ador  L a l a ,  no 
Buracanã. O evento 
foi aberto para todas 
as crianças e contou 
com pintura facial, 
brinquedos inf láveis, 
futebol de sabão, tou-
ro mecânico, pipoca, 
algodão-doce e cabelo 
maluco.

Padre Carlos Panassolo informa 
tratamento contra o câncer e adapta 

rotina em Santo Antônio de Posse

Escolas do município celebram o 
Mês da Criança com brincadeiras e 

cardápio especial
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